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Os quina® dias
N unia quinzena como esta já vale

a pena a genle ser clironisia.
Basta o facto de eslar nellii incluído

0 aniiiversiiiio da Republica para eu-
chel-a completa meu le.

psiá licando laliidiiihii a. nossa Ue-
bubli.-a—eom breve állingirn a pbase
da puherdado eudn conseqüente pro-
lileraçiío.

Como si não bastasse ao seu desen-
vnlvimei.lo a iniciação do governo
civil, véu. agora uma reação mimar-
chio:, congraçar-lbe os elementos o
concentrar-lhe as forças.

Os sebastiiinislas, cançndos de não
fazer mula, aproveitam os lazeres da
sua ociosidade festejando os annos do
nosso ex-futuro imperador n salvas de
champ.igne.

Piu.ro ns figuras do sporl icslaiirn-
dor ha «luas ip.e são baslnnto sympu-
tbi.-as, palavra de lionm.

F.du ardo Prado e Alfonso Celso,
ninhos ricos, laientosose até bonilos.
esforçando-se por espancarem os té
dios da cbi-iilissima vida quo so leva
nestes llriizis. diverlem-so em fazer
da aniiga bandeira do Império uma
bniiilena de stnrte- para dar signal de
partida ás id.-as nnti-iepnblieanas que
alvruiis palxicuis ooeultavnm no e.u-i-
lharn*nto das suas convicções poli-
ticas

E' um diveiliineulo como outro
qualquer.

V guisa de progeanamn das corri-
das resta ii indo ru s publicou Alfonso'
Celso um pamphlelo—Aos mnnurchis-
Lus, onde o udveulo do tl:rono é eoitfci-
det-udo iiifallivel.

Mas o diubo r <|oe o AMonsinuo in-
8Íii.ia que se deve começar restaurando
a li.um.reli.a para depois se cuidar du
individualidade do futuro reinante-

l'ois olhem que eu sempre proferia
i|ue se comedisse |»or este.

Como é que os homens que tanto
discutem as individualidades da Kopu-
blicii pedeili aos seus patrícios para se
baterem por (una causa que nao se
corporifica em uma individualidade
cujo merecimento justifique o sacrili-
cio que por ella se faça *.

(I oecupnnle legal do throno seria a
cxoellenlo malrona Coiulessa iTI-ai,
niuiio boa posso:- muito ho:>menagét o,
e táo sympatliica que até a gente lhe
[ipuIiiu o ler-se rasado com o Sr. (ias-
lão de I Irleaiis.

Mas esla senhora que lão l.em diri"
ge a sua casa, qu,; sabe lalvez pregar
uni liotão e possuo Diiirns habilidades
doinesiicüs, tem de ceno as mãos
muno delicadas--.nãos de princeza —

paia Indoar* o rano do nosso pro*
giesso.

Os seus tilhos e sol>i inlios são tal-
vez rapazes intelligenies e lalvez nem
todos tenham o costume ile raptar as
lilhas alheias, mas me parece que não
dariam ao paiz a direceio magistral
miu duo por ventura a um phaetnil, ti
um Micht de recreio ou a um colillon.

Pura aquelle lim, prefiro o nosso
velho Pru.lente, e não seria eu quem
reousasse ao AlTonsn Colso ou ao
Kdiiarilo Prado o meu volo para Pre-
si.lenle ila Republica.

Hão do on. ordnr os dons ,11,,st, cs
e dislinclissimos agiladores que ode-
leito cap.lnl do regimen no-iiiuclin-o .'•
o direito de lieiediiarie.lndc

A arvore humana .'¦ de uma irregul i
ridade desolador;, na sim finei itbaçáo.
De Napoleão O lirande saliiu Nap"-
leão o pequeno.- de Frederico o tjran-
de sahi.i esse pequenino liiiilherme,

qne rsc.indal.sn ,, inundo c.in as suas
HinluMiras d.- iiumimio mnl»*r'i:Mlo. ^ de
Pedro d»- Ale*, num saliiu a «enhnrn
Isaliel a íjiilmii «i ntitrtts requisitos
não fatiassem, falta o do *i*r homem.

F.sles Ir.ii.j ines ri-l.emo». ui.-lis nies-
qoinlios e inviáveis parecem ao p.'-

dos robustos troncos que os pro.In-z ira in.
E quando os povos tem a lonpanimi-

dade ilecoiisenlir que elles subsiii.uum
nos seus pi ..genitores .'¦ para sedarem
no trabalho de vigiar-ll.es os acios, o
que dá em residindo um governo de
lieçao em que a rigu-ii do soberano so
nuntilla ante os talentos dos quo o
cercam.

Si Alfonso Celso pai teve a felicida-
dedo ler um filho como tem. si na la-
milia,Prado se conlnm ias capacida-
des pelo iiiimBo de varões, nem to-
das as famílias su podem gabar disto
mesmo qunndn pertençam ao numero
das que nascem com o sulco onde
tom de iisseniiir uma coroa.

Não tosse islo, o seria tolice fazer
questão de forma de governo.

Que importa que o soberano socha-
me rei ou presidente sendo elle um
escolhido do povo ,

Gera remos ventres renes indivíduos
quo tenham de finalmente governar os
novo-., possuam ou não inteligência,
honestidade e bom senso—é que não
è compatível com o estado da huma-
nidade de hoje.

A divindade em si já não gosa de
muitos direilos—e como poderá ella
concedel-osa pimpolhos que o acaso
fez nascer príncipes I

Não, senhores, inonarchistas. con-
lessem que esláo I,rincando.

Voltar ao amigo regimen é remai
contra a corrente da Democracia, que,como iodas as corren.es sociaes, vem
de longe e para longe vae—cada vez
mais larga e mais impetuosa.

Falar em nionar. lua hoje ,'• clamar
no deserto, é remar conlra a muro, ,'•
malhar em torro frio, .'• rolar a pedra
deSisvpho, .'• fazer cm tini Iodas essas
,-ousas em que se perde o lenipo o .,
latim.

Agora si os rest»ur.i.1ore« não tem
mnu que fazer, taviut ptopogandu mo-
narcliistn pnrqut diverte e dà que fsljr.

E :,lé indirectanieutj. .'• un, acto de
patriotismo.

O sebastianisni" militnnle lera a mes-
ma funecão da vesirul i biliilr no org.a-
insmo humano

E a nossa Republica — bem mal co-
metada. valha a verdade— guerreada
e fi'cslis.1.1». entrará nos eixo. e «era
obrigada enveredar p.lo c».ninho de
onde a tem desviato a indisciplina e a
falta de patriotismo dos seus próprio?
<'\)t\ idnç

A Finava taliei não fusse lioie n lor-
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tnidavel potência que todo o mundo
respeita si os fieis do Duque deOrlç.ins
não lhe movessem a guerra surda e
constante cm que se empenham cofii
uma pertinácia digna dc melhor adi-
prego.

Qu^ venha o joriitil' doSr. Lael; o pro-
gresso que lèin feito nestes seis atinou
as industrias, o commercio e a-s artes lhe
proporc onaráo opulentos recursos pira
manter-se

Nós estamos precisando muito de um
órgão de severa npposiçao e de critica
veheniente para fiscali«ar-nns.

Mas por Deus não fechou os olhos
ás conquistas das novas intistuiçòes.
nao queiram negar que o povo brazilel-
ro ja não é mais a multidão passiva e
inconsciente, domeslicad t pelas sabias e
manhos.is mãos do senhor D, Pedro de
Alcântara.

Os brasileiros são boje um povo que
briga, mas que pensa e trsb.lha.

Com A Afonso Celso eu d'aqui clamo:
—Monarclustas a postos !

Moacvr Jurema

J\o ueara
AOS MEUS AMIGOS DA PADAKIA

ESPIKITUAL.

Sonhei-me no ('rara ; e aqui descrevo
Apugsagcm que vi, chegando ao porto;
Está imagem mantém-me tão absorto
Como si me antolhasse n um reUao.

Mar cri dc-claro... Qual cetáceo morto
Aría o navio n'um elhereo enlevo...
Ferve a espuma acolá.... Mas eu me

atrevo
A tomar a jangada... E as ondas corto.

Eis-me em terra. Percorro a casaria
Da Cidade da Lu;. < A Padaria '.<>
«i A prosa inleltiqentc do Jurema '.

I
Sinto-me leee... expando-me ri sonho... |
Ledo a. escutar (mas vejam o que c I

sonho)
O canto da jandaia de Iracema.

Recife. 12 de Outubro, 9ó.

Carlos Porto Casreiro.

Qne teria iooFritz?
Ií' muilo natural que vocês não te-

nhumconhecido o meu visiiihoBrown,
um visinbo excellentc, podem ficar
certo?.

E' verdade que o meu visinhoBrown
quasi que não era meu visinbo, tieun-
3o as nossas casas separadas pelo vus-
to pomar, pela estrada e mais ainda
peladifferença dus nossas posições so-
i;ines.

O meu visinbo possuía muitas eou-
sas que me faltavam, nerbi gratii:
uni.i bonita chácara, um bellissimo jur-,
dim. muito dinheiro, uma obesidade j
mais que regular, duas filhas muita!
galantcse umn creada ou aii que us-
ststia com hs meninas

As duas filh-isdu meu visinbo Brovvn
tinham uma doiso outras cinco annos,
<» eu sempre tive queda pelas crean-

eus. A tiip. era nutiirul da Prússia, c
eu aiidiivii.doiilii por upruiider o alie-
mão.

Ií como nstres uiiilaviim quasi todas
is tqj-des a passeiar pelas circumvisi-
uliii|içus. nau é i:\lruiihuvol quo eu,
tendo então muus viule annos, npro-
veitasse o ensejo para fazer festas tis
1'teanç'is e exercil.ar-nie prnliouinon-
tu no nllemão.

A governanta, que, dava pelo nome
de I.uiza, era uma rapariga miiitu no-
va. pequena de estatui-n, agradável de
feições, e desembaraçada nos modos.

lira um tanto ruliçi du formas, tal-
vez um demasia mostno: isso porem
pouco importa a um rapaz di; vinlu
annos, que está disposto n aprender
o nllemão.

Uma excellentc crcaluia a Luiza.
Não imaginam vocês a amável eou-
descendência com que cila se presta-
va u eiisitiar-iiie sua língua.

Ao tini du poucos encontros ja li-
nh.inios chegado ii mais cunipleta inli-
midade.

Hera uni prazer, acrcdilem. prolon-
gar o passeio por aquelles a-redores
pitlorosc.os u aecideniados em eompn-
nina das três interessantes ciealuras,
discorrendo c upreiuluiido.

Quando digo ti-es, erro, porque se-
ria de minha parte grave injusliça não
mencionar o Ftinnor — uni eno-ine
cão prelo e cnbelludo, que dava a mão
a apurlar, sério como um senhor eu-
easac-ldo, e ficava tomando sentido ás
meninas, cinquanio a I.uiza deixava
de impellir o rari-iiiho da mais nova
para me dar licções de nllemão.

DilTícilmente eu uchnrin uni proles-
soi- tão agradável.

líxpansiva e loquaz, ella coutou-me
sua vida. fira noiva: e emqunulo i> noi-
vo eoiiiplelava u seu tempo de serviço
militar, ella, para fazer uni pecúlio se
havia engajado por tempo corrospnn-
dente, como uiu du creançus iinquella
f.imilia itigleza. Faltava-lhes pouco
mais de uni anuo: então se casariam.

A's vozes me parecia que elln se em-
penluiva em juntar o seu pecúlio, com
mais aeiividade e menus cautela do
que era de esperar em uma noiva, e
cheguei a perguntar-lhe si uno achava
epie deveriam ser desagradáveis no
noivo us fnmilini-idade que ella tomava
eo.nmigo e provavelmente com ou-
tros.

Oh ! não I Frilz. não tem essas to-
lices "...

Achei muito bem entendido esse
modo de pensar do Frilz. e calorosa-
mente o nppluudi fazendo minhas re-
servas montaes.

Kl In mo falhiva muito no Frilz e
mostrou-me o retrato delle, com um
formidável capacete ponteagudo; mus-
trava-me também cartas, cuja cnlli-
graphia. não menos ponte.iguda me
ajudava a decifrar.

Dociilidnniüulo o. rapai era predes-
tinado ás .-ousas p uiteaguJus.

K si tivesse de levar puni a Alie-
minha um brnzileirinbo ? perguntei-
lhe.de nutra vez.

Fntz o ndopturin, respondeu elln
como st se tratasse de uma hvpothese
prevista desde muilu,

Nesse momento redobrou a minha
admiração pela magnanimidade da-
quelle grande homem que dava pelo

nome de Frilz, no qual liquei votando
uma agradecida» syrnpulhiu.

Não durmam porem muito as uns.
sas licçOes.

Depois du tor passado muitos dias
sem vera I.uiza, ella me appareceu
muilo triste e chorosa. Tinha as fsi-
ç.ios inteiramente mudadas, mas com
um aceno me respondeu logo que não
esliveru doente. Fora despedida, c<-
pulsa quasi <• de que modo !..,

So então reparei que certas salien-
ei is nuluruo. muilo s,. |lu., Iiuviiiiu »c-
ceiituado e desenvolvido.

Ia voltar paras liuropu.nb prime,-ro p aquele; e. apesar da conlinnçti quomostrava ter iialonganimiilaile do Fn-
tz, parecia-me bastante apprettftnSiva

Nunca mais a vi, mas uma vez porou ra inila me lembro da roliçn prus-si.ilia e muito grilo Mearia a quem me
respondesse u esta pergunta, que en-
tão me Decorre :

— Que teria dito u Frilz í...

Ceara. 1H',I."..
Um mi .l.xi y.

cfíét ma ti a
A Iíarc.i.x Ukdoniio

Como nau templos desertos.
No saio da ma tia erisic,
Esparso em traços incertos.
Cm cago mgsterio triste.

Eu gosto ás reses de andar
Casinha por entre as arvores
Que, como os silent.es mármores
Dos templos, /'asem scismar.

D'esse calmo isolamento
Meigo consolo resumiu a.
F. em deliciosa penumb-a
Mcrgulha-se o pensamento...

Quando acaso a oo; de nina ave
O rnvn silencio acorda
E' nono em gigante nave
A vibração dc uma corda.

Antigo felicite informe.
Cart amido pelas eras.
Frio penhasco ali dorme
Entre o aconchego das heras.

Como uma voz que, em segredo
Di; uma prece com magna.
Salte gemendo um lio d'agun
Do coração de um rochedo.

Em todo esse templo immenso
Pairam mgsticos otores
Que são as ondas de incenso
Do thin iliulo das flores.

Ao alio. entre os arahescos
Das folhas, sorrindo á vista.
As nurens desenham frescor
De uma hcllesa imprevista.

Qual Una tapeçaria
De capi irhosot tavores
Se estende a relea macia,
Toda l/Ocdada de flores.



E, para tnai* esplendor
Dos ritiules dn floresta.
Fa: o sol He cada fresta
Utnctjrio de a ico fulgor.

De pt', em s nhos nbtórta.
Sob a cupoln dn templo,
Eu sinto, <•<»./(»'«»'O <i canemplo,
Cm doce c estranho conforto.

Parece qu" a treca dema
Do meu coração se <M'>«",
E. linda e ri sonha, ctthe
Sobce elle a aurora du crença.

Da fé a impilsn-, sitavs
Talões e 1 gentifíectis*"
E uma oração projerisse...
Mas duas gurruUn aves

Vem c/u rap'dos adejor
B-ijar-se iili'n aos pés twus;
Como 11 disei—c com bejos
Que iiiithor se serve a Deus j

<J-lt)-!).~>.
Antônio Sai.i es.

A Fosln da l.iliciilnde
A JosÈ T. Marrocos

As duas largas estradas reues que
acompanham o ferlil vulle do Cunri
são ambas marginadas pelos iniiume-
ros silios rios agricultores que formam
alli um poderoso núcleo da popula-
ção cearense.

Iistendem-9e, vulle acima, ali'1 as
fraldas do Araripo as casarias de ha-
bitução e de engenhos, alvas umas.
vermelhas outras, e logo seguirias pe-
Ias casinhas rie palha de palmeiras —
rude habitação dos pobres moradores.
Hoje s.io habitadas por homens livres;
substuirain as choças dos escravos que
outr'or» formavam ao redor da casa riu
Fasenria a inisera seiisliln.

A liberdade aproximou o pequenino
do grande o substituiu o chicote peio
salário doce e profícuo.

Cm dos grandes sítios do brejo cru
da propriedade do Sr. Bentos,- um ve-
Ibo sexagenário, calvo, de compridas
barbas brancas. Suas feições bem u
cenluadas e resumbraiido nos iruços
Corruclos e bem dispostos de seu ros-
Io imprimiam-lhe um cerlo respeilo.
uma curta expressão de lidalguia ca-
reclerisiHu e augmenladii por sua po-
siçáo rie senhor rie engenho.rico e res-
peitado.

O Senhor Hentes era um velho va-
s.irio nos moldes anligos, Fora um
grande proprietaiio de escravos e,
como Iodos os velhos, ér.i um mon ir-
¦liisio convicto. Amigo enternecido do
ex-Imperador, inimigo encarniçado
dos republicanos, com Indo, muitas
ve/.es. quando zangava-se cm os mi-
halhailores. jusiificava a Ropublicji.jj
díivii a libertação dos escravos como
cansa immcdiala da queda da nn,ua,r-
chia.

— Semelhante crime, ri,/.ia, não po-
di;i ti ¦ar som uni nn-refitlo castigo.

11
Nos primeiros dias de Maio come-

o-, a iniagem, A cas.i rio ongonlm
-en.liu ao aroma agradável do mil

- apoiava nos grandes nichos rii
• icravados na fornalha, iiiccn-
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| dida todos os riina pelo fogo abrasadoi
I ria Ic.nia rie ciilinguoira.
| No tenriul, jú i-o coutavam muitos
centos de rapaduras, grandes, alvas,
cheirosas, muito boas o in Uo doces.

Nu roda rio engeniio. grandes pica-
doiros de c.annus. mias, umiiéllus.
ft.-ilAs cm pudíiçoK, hi> *..} il)»s tr» s mu-
en lus do lorro movidas por duas jn.i-
lus de bois, piesus .uma das inauj u-
ias.

No pa*(o os bo s mau os e gordoi—
«|iic ii.iviani saio smliis. tlilr.nitiJ o in-
vo nu—rasgavam o 0//10 verde da cau-
na e depois ao meio rim, 11,1111 liavam
*i sombra tio joaseiy.os coniu <]iic tris-
les. pensaüvos e bons.

Os trub.ilhadoivs alegres, s.uisfei-
les, rieseni|.enhav..in ¦• serviço eiiioan-
rio cjiiiligasdoces e reoassadas rie poe-
sia e de amor.

l>os tal,oleiros tinham emitindo os
carros cheios du lenha o para os tubo-
loiros voltavam uniria noslulgicumenlc
ciinUindo.

I in ruirio delicioso de viria e rie
trabalho agitava todos os habitantes
rio sino.

Pelas estradas os .primeiros com-
bolos do sertão começavam a. passar.

O Sr. Hentes de ruuça o puleiol, um
grande lenço rie chita na mão, tiseu-
Usava toilo o serviço.

Ia tudo muito em ordem, lodo mui-
Io liem dirigido.

As 2 horas ria iniidruguiln, os dois
ho,Heiis encarregados ,1o quebrar 11
caiina davam começo 110 trabalho e
um rapaz somnolenio, com frio, mon-
tudo ii muiijiirrii grilava rie 1111:111 tes
a insliiute aos bois que .111,lavam mo-
rosunienlo, preguiçosos.

Rompift o dia e Iodos os rieposiios
esla'11111 cheios rie g.napa. Começava
o irai.alho rio cosiinenio. I ma alegria
jovial e coinmiinicnuvu reinava entre
Iodos os trabalh.iriorcs.

F.m baixo o brejo, prodigiosamente
ferlil. estendia-se opulento de seiva e
rie vui.,.

lll

.1

('mu bella manhã, o Sr. Hentes,
levanlou-se e não ouviu rumor algum
paia us li nulas rio engenho. p\ulo si-
leucioso, calmo: não se ouvia nem o
conhecido grilo do rnpnsiuho iiiiigen-
do os bois. (I velho siirprehondido e
veiMiilo correu ai,1 a grande cisa da
inoagem e abi não havia ninguém :
eram íi hoins ria manhã e nem um so
triibalbarior '

(1 que era aquillo ! 11,queria o ve-
Ibo enraiveci.Io até os ciihellu».

-C.in.llb., ' —Cabras desgraçados !
um dia perdido I um grande prejuiso
aquelle !

(1 velho Hentes inimigo aceirinio
rios deportailores do velho Pedro II.
torn iva-sc republicano nnquelle dia e
ii Moiiiirchia levou abi umn rhusina rie
objurgatorias cari 1 qual mais poder,,-
sa, mais desaforaria o mais philoso-
phica.liste pobre pai/., nas mãos ,lestes
cuhras absol.nos, sem 11,11 frei»), sem o
chicote, ileciriehntiriil,' vai ao ,-iLys-
mo

li' este. .'• este. o grande Lem du
abolição dos escravos '

Depois de ,11,1,1o haver falia,Io. riis-
culi.lo e piognosiicado. iiuviouni som
ih- grilos ,lis'auos, uma inseria ale-

! re para us bandas das cosas dos mo-
r.niore».

Ah! compreheiidcii tudo : —ern o
¦unha d , mestre Puiiippc!

Estão bêbados ! esiào Iodos beba-
dos 1

Não havia que saber! era aquelle
o resultado rio samba ha lanio tempo
luilurio!

Estão bobados ! estão todos hei,a-
dos !

Canalha.' r.qieti.i, 11 velho, cada
vèz mais enfurecido e despeitado

IV
Do fiicto, ha muito rjuu ora ct-tperíido

o casamento riu Mana, filiei do nies-
tre Philippc. a cabocla mais honilã de
iodos aquelle silios. Depois de engei-
lar muitos casamentos t; -li,' lazor mui-
to cabra ponto r a <*m.»«_•<;;«, fura sempre
.-.,n.|uisla.Li pelo 7, '¦ Barbos a,que entre
a visinhança. gosuv.t de uma impor-
laneia cUiaoi rimaria.

Aos iL.niingos vesliu um:i calça e
uni palolot biaiicos e ia 11 missa iodo
repimpario, fazendo ligiira, en seu ,;b-
vai Io rie sol Io.

Pois, graças a Deus, linha o quo
comer e um cavallo para montar!

A' tarde todos os conhecidos che-
gavain a poria do mestre Plnlippe,
pari acompanhar os noivos. Este en-
tonado' n'uina sob.e-caPaca de panuo
fino. curln e ilesiigeilad.i, nunca se
vira tão Im d e a Iodos recebia praseu-
loirnniei.te

O terreiro varrido caprieliosamen-
te e espaçoso com portava todos os
convidados que esperavam que a noi-
va acabasse de se apromptar.

A pequena casa estava cheia ri.; mu-
iberos n'uin zum-zum ensurriecerior,
e para traz, debaixo das laudas fervi-
um as punellas cheias de arroz e de
gullinhas.

Ao lado fermeiilavam os potes de
alua.

Viva os noivos ! era o grito que se
ouvia de instante 11 instante 110 euegar
algum convidado que riscava no ter-
riMiol orgulhoso o enthiisiasmado.

Depois rie ludo prompto no meio de
— viva o noivos seguiu estrada a tora
pira a cidiidc o grande acompanha-
mento.

A noiva marchava victoriosamente à
frente da comitiva e cru o alvo de to-
dos os olhares por onde passava.

Depois do celebrado o casamento
na Igrejc, ja a lardinlni, voltaram no
meio .lus esirepi.osas aclamações.

linu alegria iinmensn, inries.ropti-
vel remava nuqucllus almas simples
e felizes.

listenrierain-se as mesas e entie um
prazer expansivo rie felicidade e de
amor serviram-se com a familiar,dade
inimitável o gruciosa do simples ser-
Ia nojos.

Os iIiíais, engraçados as pilhérias
inoffoiisiv.is brotavam calor,.s .meu-
te daquella onda festiva e alegre.

\'
Do pois tr-ome»;oii o s.imli.i. Ituas vto-

Ias atinadas, gemerinrus, formavam a
deliciosa orchestra onle palpiu, es-
f-emece e sorri a alma sen>r. ei dos
lilbos rio serluo.

Ao som «Io haiòo ral >rov> e furto
(..tosavam os rapasos o ns raj-ii^as
n'tima faoou !'••¦ ongraoiida.

Mais larde dois .•unludores inh
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nm h iittcnçtXo dos onvinteo e ns cnn-
ligas ..morosas, simpliees, ungidas de
sentimento o de graça ajustavam-so ás
melodias das violas:

« Menina, quando te fores
« Me escreves lá do caminho,
<> Si não tiveres pnpél« Nas usas de uni passarinho!

>. Dn bocc.i faz o tinteiro.
« Da lingun penna aparada,
u Dos dentes ItUru miúda.
.. Dos olhos curlu fechada J

O outro cantador querendo exce-
der au primeiro em ternura e amor
respondia com outras cantigas senti-
das e doces como o coração popular :

.. Dentro do meu peilo eu tinha
« Duas pombas jucity:
« l'ma morreu de tristeza
« De tanto chamar por ti;

.. A outra mais infeliz
<' Bateu asa foi embora
.' E lá no campo perdida
» Até hoje canta e chora .'

Quando os dois cantadores das vio-
Ias calavani-se para descançar um
pouco ou tomar alua, iippnrecinm os
amadores, os rapases n.iinor.idos que
viam nlli entre as n.ullieres as peque-
nas trigueiras, a sorrir, amorosas e
ternas.

Vinham também botar n sua tòu :
Então o Raymundo, que vivia sempre
triste e respeitoso cantava ;

ttawsÊt
sortiições pliilosophicas, antevendo n
ruína inevilavol da PtUriu entregue ao
.ibsolutismo dos uabrus.

Nunca mais deixou do fallur ncslo
grande iitienliido, e qiiundo linha querefirir-se direetnmeiile ao samba do
mestre Philippe, chamavu-o iromeu-
mente - a Festa, da Liberdade!.
(Dos Perfis Sertanejos)

José Carvalho.

A SALINO BAIMISTA

Umjocen par, em sen batei floridoBtiloitça na viiilu...

« O' minha Senhora Dona
,. De initll.ii veneração
., Considere no seu peito
« Si eu lhe quero bem ou não !

Saltava o Vicente, um caboclo frnu-
sino, bem moreno, alegre toda a vida,
engraçado o pillienco :

« Menina, teu pae é pobre«Tua mãi; veste algodão
« Menina ousn commigo
« Que eu te dou mandapoláo !

Outro que talvez não fosse da torra,
que sentisse longe o objecto de seu
amor, dizia cheio do saudade e íris-
lézii:

« E lá vai o sol se pondo
« Em procura de meu bem !
« Cl coração só mo pede

« Que eu batu os pés, vá também I

E nesse mavu.so idvllio dns vio-
lus e das cantigas amanheceu o dia.

Ninguém nlli se imporUiv» que Io»-
sem oü não interrompidos ««serviços
do Sr. Bentes, e que contra todos ca-
hisae o ódio rio patrão que mal ne-
nhurp lhes podia fazer.

Mais tarde, soeegados. tranquillos,
dormium em suas pobres casas um
«omuo repnrador e feliz.

Eram livres !
VI

O velho proprietário passou o dia
em recriminar-oes injuriosas, em dis-

Raymundo CoitiiÈA.

[ Vae, como berço de anjos sobre o lago
Serenando a balaudra

Dos Noivos. . Um atTago, um outro affago
Permutani. E' manha; canta a calh»ndra
Rompondo o Azul; embaixo, os dois átiina,Kogam a Deus que os nunca mais desuna!

Desce vermelha e eoruscante llécha
Do sol, c, em cima dágua.

Estampa rubra placa, e nao so véxa
De ver que á Noiva causa tédio o magua ;K.maisque ousado, ábòcca em rlor.o bruto'
Põe-lhe um beijo capa - do um escorbuto.

Zanga-se a moça... 0 noivo quasi louco
De Amor por ella. assim a acaricia:
• Nfto foi nada... passou... recita um pouco..
Quero ouvir tua voz na poesia.

Voz de archanjo-ou sereia.
Meiga, suave, gorguianto, cheia.

Segue a balandra docemente —ca,-c i
Do noz om pleno ('orno—

E, se nao fora medo de borrasca.
Iria. sem que os dois tivessem fome,
Dias inteiros, longos e ditosos,
Pois Noivos alimentam-se de Uozos.

E ambos em doce paz, cantarolando.
De meandro em meandro.

Percorrem todo o lago, recordando
Romeu e Julieta, Hero e Leandro,
Talvez. Mas com certeza um pensamento !
Korbulha-lhes na mente: o c.azamonto.

Fera no Amor e na Taricia pombo,A caboça no coito delta pondo,O moço negligentemente.—zombo,
Diz, do Espectro hediondo

Da Morte, 6 minha pulchra bem ama Ia !
E dá-lhe a bócea para sor beijada.

Ella—medrosa, tímida andorinha
Beija-a, e aperta, np emtanto.

O Noivo contra o soio dó rainha.
Duro, empinado, lactosconte. enquanto
Jura qne 6 d'olle, dollesó, o o aperta
Com anciã tal, q' a Carne alflm desperta !

Volta a balandra.Os noivo? voltam como
Qtlem são do Paraíso...

Elle—comera o prohibido Pomo :
Traz o ('cocado n'Alma o ao lábio o Riso:
Ella—ao Peccado nftoso oppondo, a portaAbrira d'Alma á Exromraunhao...quoim

porta!
Petropolis- 1B0C-.

AVELLAR PlLBO.

Pedimos encarecidamedte aos nos
sos assigrtantes do interior e do-.
Estados, que se acham em atrazo, o
estimavel obséquio de reandarern pa
gar e reformar suas assignaturas ate
o rim de Dezembro vindouro afim de
que nêo lhes seja interrompida a re
messa d'O Pão de Janeiro em diante
P-tra este importante assumpto cha-
mamos a attençâo de nossos prestimosos correspondentes e agentes.

Outrosim : — prevenimos que, a
começar de Janeiro de 1896, não at-
enderjmosa nenhum pedido de assi-
gnatura que não venha acompanha
dodarespectivaimportancia. Fiquem.
pois, avisados os nossos numerosos
teitores.

BÍBLIOGMPHJA
Phonologia Portloueza . — Luiz

Cardoso—S. Ptulo 1895.

Quni.do se dcstriliiiin n mnlln do um
dns últimos vapores do sul, vi na mão
do Moneyr Jurema com outros livros
remeltidos á Padaria uma pequenabrochura intitulada—Phonologia por-tngueza por Luiz Cardoso,precedido.
dos traços biographicos rio Dr. An-
tonio da Si Ira Jardim, pelo professorFernando Martin» Bonilha Júnior.

Apesar da extensão ilesinesuriidii d,,
titulo, cresceram-mo ns vistas puni o
livrinlio, o como tenho predileção
pelos estudos lingüísticos, confisquei-,,
logo.

Phonologia portugueza .'— Esle li-
itil.i luzin-mo prelibar a satisfação di
leitura une ia Inzer e eu jú contava
com a solução das questões inaistruns-
cendentes da phonetiea.

Abri o livrinlio mui me achei em
cisa o... oi. ! decepção.!... logo ua 2."
png. lé-se qu(—os exercícios devem
entender-se á pequenas descripçõps
de objectos e mais tarde á narrações
etc — eeriificundo-me de que o Sr
Luií Cardoso que se -irvorn em pro-fessor, ignora n fiu.cção da crase e
confunde n simples preposição a com
n sim contrneção no artigo feminino

Mais adiante este pedacinho queestá mesmo denunciiindo u mão de
um professor : « Passando-se e„,
revista ns linguagens de difTerenles
povos noMimos destas semelliniiças
ente.' ellas. existindo entretanto entrp
uma e outra differer.ças sensíveis as
quaes não podem deixar de ser at-
tribaidas senão ao meio; clima, ali-
mentnção, etc. »

A' pug. 6 achamos a divisão dalin-
guagvm cm dois ramos :— Geral e
Particular.

líu conhecia desde menino a disiin-
cção de granininti.-a geral e particu-
Inr. sendo a prime.ru a que se occup ,
de f.ictos geraes c.mmiins n todos ou
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muitas linguagens, o particular a que
me oceupa de uma só linguagem ; mus
linguagem geral e linguagem parti-
calar é' cousu de quo nunca ouvi
lalliir.

Existo, i? certo, uma linguagem gc-
rui, que todo mundo entendo, por ex-
eu,pio : um ponto-pé nus nádegas, uni
botetao, (»i um beijo, mus essa lingu.i-

gem iiuncii lui nem seràobjeclo do os-
tudos gramniaticnes.

\- pug. 7 diz que ii língua ó compus-

t« de ires elementos: som, formas e.
construcçõrs. ... .

Engloba assim „ grummiiticu iduiidi,

pelo Sr. Cardoso, ii musica, a pias-
tira o u architectura.

Isto porém não soria um grave de-
leito o apenas impropriodude ou deli-
ciência de expressão, que nào onfcii-
inaria o trabalho do professor pau-
/islã.

Defeito m lis grave notamos ii'elle,
e é que sendo uma olira didncliea, em
vez de instruir o corrigir, viciará ou
confundirá 11 quem 11 l<>r, pois euneor-
re "ruças áignorância du seu aiiclor

para incutir ou inuntor certos erros a

que propcndcin oi-dinariainonte os
alumnos.

Uma das cousas mais dillicc.is a um

professor de poituguez é incutir 110
espirito do alunino uma noção perfet-
,a da quantidade das svllabus. que,
quasi imperceptível em porlugiiez ,
rjiflirilmeulese pode distinguir da ac-
centiinciTo. O livriulio a que me retiro,
longe de explanar a ditloreno 1 o deli-
nir o exemplificar com precisão, con-
corre para manter e angiiientar a >-ou-
fusão, pois acuda passo elle iiil-siuo
incorre ,,'clla.

Falta-me espaço pura apontar todas
as falsidades e disparate" que o Sr.
Luiz Cardoso teve a habilidade de ar-
rumarem lao poucas pagi,uns.

Liinitar-ine-liei 1, indicai- ainda ai-

gumas, somente para d-ir uma idéa
do valor do livru.

Triiliiitdn de figuras da prosódia,
com aapliere«e,syncopc, tmesc. para-
goge, iliaslole, dierese etc, incluo
entre cilas 11 assimilação e dissiinilu-
r-ão. fazendo assim -luas graves con-
fusões a uni tempo.

Km primeiro logar ligitns di
sodia são sóincnlo nquellas qu
caliem sobre a accenluiição 011 quaii-
lidaile (svstole, dissídio, dierese,e s y •

nerese. e. quando muito por uni-
iplinção.a synalcplii, e 1, octliíipse pela
modificação que trazem ao rythmo da
poesia.) •

Depois. ,, assimilação e dissimila-
1,-io, nssun como o nbiundameiito o a
queda de sons, são fados expontâneos
que occorrein na evolução da lingua,
são obra inconsciente Ho povo u a-
t-tuam sobro o vocábulo de um mudo
¦definitivo fazendo caliir em desuso
a forma primitiva ato perde-se intei-
ramenle.

Os metaplasmiis, as figuras de dic-
çào (apherese. syncope. npòeope. pro-
tbeae, epenthesc, parugoge. tmesc,
otc.) são ordinariamente dn iniciativa
dos eruditos, «Iterações feitas con-
seientemente para adaptar o vocábulo
a uni rythmu convencionado, o só af-
focLin» aecidentalmente o vocábulo,
iuo c iiiiiniiará em lodo ontro caso a

conservar u sua forirfu própria, nor-
mal.

Iríamos longe apontando senões
como este. Nada diremos das incor-
lecções ortliognipliicas. indesculpa-
veisomum professor ílugak por lugar;
ALnlcTivo por auditivo etc.)

Limitumo-nos por on, 11 lamentar
nue até .mesmo no culto e adianta-
(Iissimo listado de S. Paulo, que tão
bella pleiado do eruditos tem d.ido ao
Brasil, ainda haja quem possa pela
sua ignorância inliiliiada exercer uma
influencia lão perniciosa sobro a po-
pulação escolar, merecedora de todo
o zelo o prolocção.

Mais entristecedora ainda é a con-
vicçào que temos do que não faltara
uni conselho de Instrucçào 1'iihlica
U:isUn\ttíesclarecido paru mandar ado-
pl.ni- o livcéco do Sr. Cilfdosn nas es-
colas do algum Estado por ahi.

Concluindo, só nos resta protestar
contra 11 inserção de unia tal liiogra-
phia do exímio democrata e puríssimo
pililantropoSilva Janlim.de pranteada
memória, no dis acatado livro do Sr.
Cardoso.

Ceara. Outubro 189.".

H. J.

pro-¦ re-

Introducção ás "Bucólicas"

.V MINHA MÃI.

.1 ti, querida mãe, que ando*dr mini
{ausente,

sotfcendo u crueldade in/indn tCeslu
(anuência,

eu te venho o/ferlar, saudoso e ceve-
1 rente

da nossa velha aldeia esto reminis-
I rencia :

A ti que ai» niftt pesai nàn rs indilfr-
(1 ente,

1' sentes como eu Minto a iraotea \n-
{clemência

da Xostulaia atro :, qne insana , incuti-
I sciente.

nod cai Clicando na alma uns sulco-*
< de dtileneia;

.4 a me embala.tfe ns dtad de rre-
{anca,.

[/"reco cs'a qratu
(lembrança.

, sentidas, melan-
(cholicas...

I'"

eonmaro

cs recorda

Acolhe • com o olhar acima o cif-
(curti trilho

da senda do Faturo a> licro de teu
tfilho

que le depõe aos pés esta» pobres
(Htcoi.u \s.

(Das Vagas.)
Ceara — Outubro—18!)õ.

Sabino Baptista,

Aventura» do Zó •KurdcM

Conll.iujvj o Z« Guedí» d' cnueiro
na livrsria, e o patrão cada te< menoi
o synipatnilavi.

Mais de uma vez dando <s ente solu-
çio dealguma cobr»nça que por sua or-
dem havia feito.entrava poroutioassum-
plodeconversn.e quando o velhinho da-
va accordode «i,interrompiu-o logoedi -
na: está bom. và para o seu serviço

O Guedes retirava-se rindo nialicio-
samente tomava o chipeu e sahia a
cobrança.

Ia aqui, i.i nlli. e quasi em todas a$
viagens ia a cais. onle tinha sempre
uma novidade que contar à màisinha
que «e alegrava bastante com saber da-
quellas coisas.

Tinha elle o costume de espiar o in
terior das casas, demorando-se ou an-
dando de vagar cm frente a toda portanu janella aberta, de sorte que surpre-
heudiH u que se passava no Inr alheio

D. Zefa dava gostosas gargalhada*
quando o Guedes lhe referia que tendo
parado a porta do Capitão João Gomes
vira a senhora deste batendo-0 Com
um cubo de vassoura pelo corredor a
fora. de sorte que o pau jà vinha racha-
do das pancadas, e que o capitão em-
purrar.i furiosamente a henda da rotu-
Ia, e Oescomposera os meninos posla-dos em frente da cas 1, exclama.,ao uni
destes: esta: se ha de se zangar com
i mulher que o vinhu sabugando. zan-
ga-se com mis '

Mui outra, oceasião que vira o Joio.
Bontu nltercando com a senhora poriiiouvo de ciúmes, chegando uté a «ti-
ra-l.i sobre o sofá, de que resultou so-
brevir-lhe uma syncope, e o marido
biiscaiidoatflictivamenie uma garrafa de
Água florida para Iriccionar-lhe os pu-iilius ea testa, passada a crise, viu-se
que a pobre tinha sido uutada com en-
xundia de galinha.

hni outra, que vira em casa do nego
ciante Luiz Monteiro um moço. que ali,
se achava, aproveitando-se da poucaluz da saia, ja quasi noite, dera um
beijo na Mar.iquiuhas. o que sendo vis
to pelo irmão, sujeito achainurradn.
agrraru-o sem ,n.us prcrambulos pelaabertura a com uni pontapé 110 assento
n tinira a rua, indo culur o namorado
na lama da snrgeta.

Ainda em outra qu» presenciara bri-
ga tremendo entre i> Dr. Roberto de Al
ineida e sua senhora, por não consen-
ti r esla que o Dr. castigasse um seu fi -
lho de li annos de e.ladeque lhe tira'.»
do bolço do paluot uma nota d_- sojjoon
reis, e havia quebrado .1 cabeça de un,
pardo que n quizera pegar para a|'jild
do Bitmba meu boi, e se havin recolhido
a Crisn depois de meu noite

O Guedes sabia de ludo, porque es-
nreitava todas as cas.is, escutav.i em to
itus as janelU* e demais fòia etudc> \\õ
rua.

Depois de muita? tr.iquiuadas. o pa
trao, não podendo mus support.ir o
Guedc1. meudou-o chamar ao escii-
JltOriO.

O bom velhisho com a cos-uina.lo
amabilidade diz-lhe. Sr. Jose Guedes
niopiecisando mais dos seus serviços.»
grade»;o-lhe a co^djuva^ào que me ores
tou, e o dispenso de minha eis, rs
tio aqui 11^1700 reis, saldo dos sei:s or
dentdus

O Guedes um tinto siirprehcn.ilJc
rotponde com todo o respeito eu n-So
tato, nÃo '

—Porque não ide /
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Porque eu estou muito bem aqui.
—Mas isso é que nün me serve:(nao

preciso mais dos seus serviços.
Fico, embora o Sr. me redusa o

ordenado.
—Já resolv i despedíl-o,

O Sr. tenha padecia, eu não s lio,

sa do Coronel, que notara não teremos
pães a força precisa para í:uel-o,'c>.lar.

O Coronel estava cheio, pois que des-
do que se sentara os peque ir.s Mane-
siuho, Quinquim, l.ulú e 1'onho o b .vi-
a,n cercado attralndos pelo brilho d\
ned.lliu do relógio, e e-t, era puxadanão. Preciso do lugar e sei bem que com tanta força, que por m ús de um

não acharei outio egual em parte ulgu- I vez esteve elle a ponto de de*pedir-se
I delia.

-Não é possível; est-i despedido.
-Sr. Oliveira, por vida dos seus ne-

A calça branca, que a p- incipio deli-
cad nu ente elle tentou desviar das mãos

tos. que eu sei que quer muito bem, | daquelles íjueiràses, tornou-se dentro
deixe-me continuar a ser seu enipre-
gado.

—Não me fale mais nisso; procureoutra casa.
Então não consente? eu estava táo

bem aqui... nào posso dei.val-o...
Obrigido...

—Si é pelo ordenado, n Sr. me da-
rá o que quizer.Ainda mais essa' disse o velhi-
nho enfadando-se; não tratemos mais
desse assumpto.

O Guedes ficou um momento em si-
lencio. tomou,os 3(700 e retiro,i-se va ¦
garosamenle.

Na rua encontrou-se com um cama-

em pouco nu- m..lambo- de suja eaina
r..ta.la; e as botas, as bolas tio bem en-
graixadas, j 1 haviam perdido .. lustro
de se treparam sobre ellas e as eslre-
fiarem com os pés.

A tudo isso assistiam índilleieiite-
mente o pae 6 a mae.

Nada incominodava. porem, tanto ,10
Cnrunel, como ,is estocadas que o ca-
pitao l-stevio lhe dava com o dedo 111-
dicador 110 peito, principalmente ti 1 ca-
va do ho-nbio, para pi endei-usiri at-
tenção, quando se u.im 1 va 111 c.inver-
sa, discorrendo sobre algum facto mus
ou menos impoitantr d 1 vida cearense.

O Coronel procurava iiistincti vainen-
rada, a quem contou a 91a desgraça, te amparar com a 111:10 :, esto da.
e este tendo-o ouv ido, exclama: vimos
à casa do Antônio Varella que elle está
precisando de um caixeiro.

Partiram.
Apenas falaram, o Guedes foi aceei-

1o com o dobro do ordenado qu- tinha
tido até então, devendo entrar para o
trabalho no dia seguinte.

O Guedes s.ihiu rom o camarada
doudo de alegria, e no caminho gastou
os 3§70oo em cerveja, brindando-so
um ao outro, este pela santa icmbrim-
ia, aquelle pela felicidade bruta, como
elle di/ta de ter sido aproveitado tio
inesperadamente.

Outros camaradas se reuniram aos
dois, concorrendo aquelles com cerve-
ia para novos brindes, e um delles os
levou «té a casa da fimilia, onde se
recrearam fartamente, sendo-lhes ser-
vida excellente refeição.

Separaram-se afinal ás 9 horas da
noite entre abraços e protestos da mais
firme nmisade.

Chegando á casa,o Guedes encontrou
a família do Coronel. Barreto, que vie-
ra retribuir a visita que lhe haviam feito
seus pães, e nesse momento D Sinhá
executava ao piano um trecho d" musica
escolhida.

O Guedes depois de cumprimentar as
pessõns presentes, dirige-se a D. Si-
ilha, que acabava de sentar-se 10 sofá.

e com estranha intimidado diz-lhe riu-
do: venhode uma festa, minha senhora,
onde comi bolo como o diabo.

A moça olhou para uns e para ou-
tros sem saber a que attribuir aquelle
illsparae.

D. Zeía ve.u salvar a situação, por-
guntando ao filho o que havia de novo,

Fui desempregado da casa do Oli-
veira.mas em menos de meia hora em-
preguei-me em casa do Anlonio Va-
rella, patrão dos melhores peli sua
bondade e fortuna. Agora s,m, dentro
em pouco tempo hei de ser grande c
abastado.

Deixa àtbesleiras, Zé Guedes dl/-
ihe a mâe.e elle continuva a dizer toli

ces que provocavam o riso com stirpre-

qual ! que o capit.10 Kstevao Seul se
sentir nem notar áquella disposição pre-
ventiva o riintcaou. noutro lugar, a cu|o
choque o paciente quasi se.1,pre se re-
Ira lua.

lira de: mais. o corunel íer. signnl .1
senhora e se leinai 1111.

Anula do lado ,|e fnra da |iorta solTreii
n coronel diversas estocadas por despe-
diia no olferecimeuto qne de sua casa.
s de tudo que era seu, fasi.i ao distineto
militar.

Atinai separar:. :n-se
O Coronel ao dobrar a primeira es-

quina exclamou: Pra o diabo ! nunca
mais !

A s 10x1,1 Uk/.kiíii i.

Atutt-fe.

Ver-ti

A' * * *

Oh ! não] ,-tuV qne e
I liltlIS.

" eis p rn mim ti unira rrtiiurii ;
Entanto em oiinlin ilida triste e escura.
Jamais Imiu ,, teu olhar, jamais. .

Ouve . nu rocha ríspida não medra
Uma flòrsiiiha só. uma siqurr '.
Quem sabe ;'t,eni, tnleoipobre mulher.
Deit/ro di, (eu peito um coração de

I pedra.

A\ro\iii nt Castro.

Ali,mu <!<• oslnilos

IV
( I Pxl ASDI.K

Ah ! que modo que eu tinha aquelle vo-
lho africano de tez pretissima e grandes
olhos amarclladosl

Bastava o seu nome para fazer me cor
rer um calefrio dos pós a cabeça

K commigo temiam no todos os nieni
nos do povoado. sobretudo os papistas.
os que se entregavam ao vicio do comer
barro.

d pai \niln- espalhava em torno de si

um., athniosphora de terror ; no dia on>
quo elle sabia a pedir as suas 0-ino'a,-
u trefoga meninada que sob meu e.,r.a
mando assolava as casas e us pueion-iu.-
alheias se recolhia aos seus do.uicliios, e
si os pais a mandava ú rua, ora çomu
si a inundasse uo radafalso.

Quanloopai André, no seu gyro de i.i.ti
dicanto nus chegava ú porta, com que
inodroso uvoilamiMito éramos portador du
esmola cjiii o f.m de captar lho as boas
graças !

(I preto velho mio ignorava o sou podo
rio sobre os espirito.- infantis e dollo a!iu
zíivíi 11111 pouco, ameaçando-nos sem que
nem mais com mutila;..es e funções an
thropophugus.

Nos ae.ru litavatn is piam oito un to
dos esses horrores e vivíamos sob ,1 prós
são daquelle tyraiinu que todos os domin-
gus suhia do seu antro o entrava nu po
vo.nlo. urrimalu a 11111 Intig . hastilu, de
jiic.i 0 trazendo ú cinta uma grande faca
de niutto, que cia pui',1 luis a espada d 1
exteiminaouo.

As mais, na aiisuneia de forca min ai
própria, soecorriam-se ao prestigio torro
lista do pai André, uineay.indo os tllh'.*
com a dolaeAo da- suas truq ninadas «
nialrrnaç >os.

Nervoso .- impressionável mais quo to
dos. eu tinha a obsessão di.qiie.llii sitiis
tra tfigtiraile preto velho, com .111..- t,u-
ripas brancas sobre :t ..ira fero/, u 03 me Io
nhos olhos amarei lados a rolarem l--nla
tuini-nte nus orbitas negras.

A perda de grande parte da minha jovi
ulidade devo ao pai André, que tantas ve
zes me fe/, suar frio o tremer conto um
doente de -'Jsõos.

Demais,c istuniava o pai André iiitalhi,-
se 11 1 casa d,1 velha Zefu u eonfeiteira da
du terra. Nesse dia éramos obrigados
a ahstcr-nos de tupiocis, de hríias e de ho-
los de milho, e esta abstenção nos cia iao
dolorosa eninu o nosso pavor e o uoss.
recolhimento foiçado.

Quando fui periletidoo medo ao pai \n
dr-, entrei para 11 escola . . .

Pina infância attrihiilatla a minha '

A. S.

ARCHIVO
Temos hoje que registrar e agrade-

cor a recepção do seguinte:
Heeista ilo InstiliiUi Diilaclieo

numero 1 e anno 1. publicada na Ca-
pilai F"e:ler:il sob a du -ã< 1 dos Dl-.
L. Di.que-listi.ida e Laudelnui l-Y.-iie,

Estatuto, d., Giiliinc',. d,. Leitura
Itio Branco da cidade de Saíra Pita
do Passa qu.-iirn. listado de S P,;>ilo

—Regulamento da Insrii,;;,,, /'«-
btica da Bahia, publicado pelo Dr
Joaquim Manoel Rodrigues Lima,
Governador do li-t ido;

Xoticia Abi eaiadi: sobre o Munic
pio Geral de Economia do* Sem,d,,.

1 es d.i Estado, contendo a relação do
membros da direciona o jm:,s .|o-
COIll, lliuil.les.

Phompti sitio rivn. r. ioiimfiiiu.
excellente trabalho de infellirente eom
pillaçao do Sr Luiz de França Almeida 11
Rá. actiialmonto inspecor da nossa A)
fandoga, trabalho de graide utilidade pu .,
a classe da fazenda o para o coiunierem
que nclle encontrarão eopiosa.- inforn,.,
çõeíesolução de iniportantesqin-t ,e- qmse suscitam constant. m-.nte n , applio ,
1,'Ao (1,1- lei- ad.l:.U'-il ,.-¦
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Sonbras
A ANTÔNIO SALLHS

{Agradecendo a dedicatória rie sua

poesia—msrpnM.DB u*u i.abva).

Chrisalida a mim no outono
Dn cida. em ¦nei.o de dores '.

Brtd sabes que as borboletas
São vestaes, tr.-o'ttO os poetas.
E eicem do mel das flores.

E como dás-me esses pomos
Dourados,que. o amor gerou t ?
Sito seres p'ra primavera,
E de minha vida essa e-u
Ha muito que ja passou ¦

Como acolher tua ojf renda.
Poeta, romo a guardar , .'
D • 'eu sudario dourado.
Mas eom seu véu de noivado
Para em jardins adejar,

Sahirá formosa andina I
Que pena emvei de manhãs
Achar tardes estivnes
Em vez de lisos só ais
A lamentar minhas cans '

ijuepena, teiwesso insecto.
Em vez de flor muito espinho!...
Clieqares quasi ao sol posto
P'ra. vires ver meu desgosto
Jtí velho, ao lim du caminho!.-.

Que pena ! quanta saudade
Me luzes nalina nascer '.

Fria citar já esta luru ,.
O coração precisara
Tanto amor p ra le aquecer .

Que pena 
'. da vida " nectai

Ferida ii hoje de espinho .

Eis o que o tédio do mundo
Tem eom despreso profundo
P'ru o ortlto ao fim do caminho.

Alio do Bonança,'.) de Julho de IX'.I.~>

RüDOUMIO TuP.ociuio

lipisa Iiítteraria
Am vdi.v—fasciculos 1.° o 2." — Pu-

blica-se mensalmente na Ciipilal l''e-
rieral sob n dirceçã» dos Srs. Brito
Mendes o Feli>: dé Mello, coutando
eom um aviilta.lo nuinoro do collabo-
radores nacioiiaos o estrangeiros, on-
tre os quaes ha verdadeiras reputa-
.^oes liilerarias. Diz-se Revista d'Aiir
o declara n" sirligo-progrniniivi não
ser interprete de nenhuma escola, «re

cebendo rie bra.,-os abortos lodo o
bom, to.lo o purissi.no Espirito ria
Arte, isio é, todo o lalonto, m.inilcs-
lado sob qualquer forma, qualquer
que soja a escola. •>

Perdoe-nos a nobre collega; mas a,
suas ;t'i paginas desmentem completa-
uieiito tão alia protissão rie le

Quasi lorios os collal.ora.lores ..-
..'islrailos na eapi ria Arcndia <• que
'inii-im produrçiSeS nosdtHiífa^ri.-iilii^

quo lemos ,i mão perterh-om ao gru-
lio doo ttephcliOuüat da., 1 hebaida,
grupo quo lem uma cqjiijiijíla nega-
çao a Arlo, o quo turma a seita dos
t^uinlossüiiciario du Alui Lspiiuuaii-
.lado, souni onrie nau peneiramos por
não eonipiencndcinius puluviua do
riscado.

O primeiro nuineru du Aroadia traz
um tuiii reirulu do Olavo tiilao o u
segui,du um outro rie AlOuriu Silva,
u pocui dai MiUinaco o du litrciaiut
no mar.

—Ma,a oa LuROi-A, ii. Ü3--Kec<,be-
inos pela pioneira voz a vis,tu |lesra
Io,na portuguesa, publicada em l.ishua
sob u dnoeçâo Oo Cousellieiru 1 nu-
inaz Hiljeuo.

Traz oslo numero na primeira pa-
gniu o retraio do grande 1'aslour e
ii,'.s paginas eonlrues diversos rciruios
e vuius rio homens noluvois e iiiuuu-
inenlos ria l-.urupu e tíriizu. Agrade-
cendu a uisuueiu collega a honrada
visita nau pudemos deixar d'.- sigui-
ticat-llio o nosso rocuuliecimeillu pelo
mudo lisongeiro com quo aculliou O
Pâo.

A Renascença n. li."»--Suspendo
com o prosei,Io numero esta excedeu-
Io revista balunnii a sua publicação. K'
pira lamentar que uma capital como
a Bahia não sustente uma revista nos
condições ria Renascença que tão bons
serviços ia prestando ás leu-ns pátrias.
Mas se em Ioda parto lia gente que
gosla rio ler joriiaes som os pagar. .

Revista Contemi-orvnk v, n. 20
Sempre Inleress.inte e attrahente esta
hella revista pornambucana. Critério-
sa na escolha rias maiorias que puhli-
ca olfereco aos seus leitores o pio-
sente numero ria riislinda collega bóa
prosa o boii.s versos.

A Pewa, ii. 2 —Traz o retrato rio
Dr. José Lino.la Justa e oolluhnração
rio Dr. Thoinnx Poinp.-u, Dr. .los'¦ Li-
no. Lopes Killm, Aninhai Theophilo
o oul ros.

(i.vt.i.KRiv Lk.vukn.sk. 2 — 11 roíralo
rio liarão rio Aratnuha oecupa a pn-
moira pagina e nas outras tres.nilnla-
monte impressas.firmam bc n lança,los
artigos os Drs. Antônio Augusto. Th.
Pompeil, José Luto ria .lusla o outros.
Interessante o bem feito este numero
da (iateria .

Tomos mais que registrar o agrade-
cor as visitas rias seguintes revistas
vinilas pelos últimos paquetes ri., sul
e norte: rio Puni Pularia. n.°- :'• o I.
A Centelho (('amei,,') n.°- I u .r>; rio
Maranhão Philomnlhin, n. 2: ria Ha-
Iria a Revista d„ Norte. n. l.'i; rie S.
Puniu n Initriireciio Popular n. I e
•Ia Capital Koilornl oJouial lllwtra-
do. o. 12.

T.-mos lambem os ulnmos numero,
rio DonQuirolec Revista Uln -arada

que esliio na altura ile qualquer elo-

gio. Serra injustiça não mencionar-
mos aqui como um primor o l.elh.

quadro quo a He-.ista traz rio banquete
monarchisla rciilisa.lo em S Paul,.

! in bravo ao Pereira Nflo

S v I v n.' \ t I" . R ' I K

CARTEIRA
Os Brilhantes

Começou a ser destnbuido pelos snb-
scriptores o primeiro volume deate ro-
nunce de Kodolpho Theophilo.

À capa executada nu Lythographiu
Cearense c uni verdadeiro primor e a
tttjpressao. como tudo que sahe das oi-
(icifTds do Cunha Ferro, e esmerada.

Quanto á obra, é. como todos sabem
a historia rias luetas em que se empe-
nharain Josuu," Brilhante e a sua gen-
te con, famílias inimigas o depois com
2S forças do governo.

A opulenta imagin«<;i° do Rodolpho
emprestou no quadro tintas de colori-
do vivissimo sem por isto descamba,
no invíTosimil.

A iuriiv iriuilidade do fesuino Hn-
Ikante com todns os seus odio**esympa-
ilii is, ,is suas idyosincrasias de doente.
r»s scua iissoinos du gêneros idade,os seus
golpes de audácia, os desvariosde fac -
cionura—tudo foi cuidadosamente estu -
dado á luz da psychologia moderna.

Mais de espaço, quando apparecer o
segundo volume, faremos um estudo
(IYIí Brilhantes doido uma synlhese
das scenas capitães e apresentando o
perfil do protagonista, tal como elle foi
estudado na bella obra do Kodolpho.

Fai.i.ecimento
Está de lueto o nosso querido compa-

nheiro Sabino Baptista. pela morie do
seu tio Antônio Bapiista Guedes— um
homem de bem, um trabalhador que Ro
a morti arrancou à sua carteira d?
guarda-livros.

A nossa SESSÃO
Koi nn cnstellete do Rodolpho Theo-

pluloque se realisou a nossa ultima ses-
s.,0.

Boa copia rie trabalhos foi exhibida
lembrando-no* entre outros o conto —

One teria dito o Fcilz? rie Bruno Jacv
as Arenturas tio Zé Guedes, de Anto-
nu, fteserra, o soneto Triste jui mula
de Anionio de Castro, us verso, .Vo
nrtillti. de Antônio Salles. o soneto .V,.
Caro. oe Carlos Porto Carreiro, et,
etc. Que |ulgue o leitor do valor littei-
no destas peças.rins quaes publicnnio,
liojp algumas.

Ho: ndinitliilo emo parie.ro c ,rre,-

pondente em Mcnãns o Dr. Mello R,-
sende. aclualmente nosso liospede
m0s"O de unia hnlli tnte cultura litterana
o possuidor rie ouirn bello* requisitei,
que tornam a sua acquisiçáo unia con
quisli honrosa pnr' o nosso grêmio

r-ind.» a sessão, Rodolpho Theophilo
..Mereceu no? convivas uma delicada re
feição em que o consumo de iguaria,
—.(jn duo em honra nossa- foi infc
rior aos gastos de espirito (no singuli,
porque no plural nu» seria uf.da hon
roso.)

Antônio Be/erra deu a chave de nun
di festa narrando com a graça rurin
brada e inexcfdivfjl rio teu talento d
eaase^r algumas daa suis impagáveis
..\ enturas de rapaz, que elle continua n
ser a despeito do» seus cincoenta e tan-
tos i.inetros.

U m i festa delicio.», emfnm diquO
-0 .1. ivireniO" rie ter saudades, quanrio
leali*» tr-se uma outr « qae o bi uno )*cy
eUi niachunndoe que, pelos modos v»i
s-r n -n encanto.
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PIEP4RÂD0S PH\RMÀCEUTIC0S

HLIXIR ESTOMACAL H PlLl/LAS Dl-
GEST1VAS. Únicos medicamentos do Ccaia
«approvados pela Inspeciona de Ilvgiene do
Bmzil e premiados na grande Exposição Uni-
versai Columbiana de Chicago. São verdadei-
ros medicamentos contra ns moléstias do es-
lomago .- — Falta de nppetite, fraqueza e dores
de estômago, digestões difficeis, azias, llatu-
lencia, pezo de cabeça, tonturas, enxaquecas,
•>omno)er.cia depois da refeição etc

PEITORAL DE JUCÁ, COMPOSTO. O
melhor medicamento conlra as moléstias do
peito: —Bronchite chronica, losses rebeldes,
escarros de sangue, tísica, etc.

XAROPE ANTI-NHRVOSO. li" de uma
efficacia inconctestavel em todas as exarceba-
ções do systema nervoso: — Epilepsia, ataques
hystericos.palpitações no coração, neuraslhe-
nia,vomites das mulheres grávidas, e coquelu-
che, etc.

QUINA GONZAGA OU VINHO DAS
TRÊS QUINAS. Poderoso tônico e febrifugo.
Contra fraqueza geral, anemia, etc. Mui útil
como preservativo das febres intermiltenles
ou sezões e nas convalescenças

XAROPE DE IODORKTO DE CÁLCIO
EEXTRÀCTODE NOGUEIRA. Emprega-
do com muita vantagem no começo da tuber-
culose, lymphatisrao, chlorose, glândulas en-
fartadas e nas moléstias de origem escrofulo-
sa.

XAROPE DE ESTIGMAS DE MU HO li
BENZOATO DE LITHIO. Medicamento
muito efficaz contra aftecçòes calarrhaes da
bexiga, na lithiasis renal (calculo ou pedras,)rheumatismo gottoso, e engurgítamentos

TINTURA DE SALSA PARRILHA COM-
POSTA. Purificador do sangue empregado
com grandes resultados.

GOTTAS ANTI ODONTALGICAS. Con-
tra dores de dentes, allivio certo
sempre.

INJECÇÃO ANTI-BRENORRHAGICA-
Cura en pouco tempo blenorrhagias
recentes ou chronicas.

PÓS DENTRIFICOS.Alvejâoecon-
servão os dentes e perfumão a bocea

TINTA PARA MARCAR ROUPA.
Preta e indelével.

Agente de

Encarre ia-se de vender mercadoria?,
renos, casas, etc, tudo em condições

moveis, ter
vantajosas

20 S»«.'!l d«» IVlTI'11'H, liO

Telephone 28

GRANDE LOJA DE 01A
.1 MAIS ASTIC.A DESTE ESTADO

•Jóias dí ouro, Im-íIIiuiiI«-s e pedras preeio-saí de todas as cores. lt<>lo«jios de ouro, de pratae nickel, para algibeira, inglezes, .imericanos. suisso:-
etc. etc. Ilolo<|i os para titules e banca, despeita-
dores de todos os preços. I.uih-I.u-í.-i superior devidraça e graduada (branca e de cores). Objecto*
para presentes: o mais chie e variado sortiinento
que s.' possa desejar.

Vendas garantidas, preços sem competência.

Ja
Ri a uo Major Faci xdo 70

rquvs \\t't 1 d-1:

cura quasi

Estrella do Oriente
Este empório de modas coninúa a affirmara sua já reconhecida superioridade, recebeu-

do po- todos os vap,«rcs tudo o que a indus-Iria çuropca produz de ,._„.„ .|IIO e mais ei..
..»••(<>. A « ESTRELLA DO ORIENTEavantaja-se pela esmerada escolha dos seusartigos os quaes nao se confundem com asvulgaridades que infestam o nosso mercado.

Assim quem quúer um artigo de bom«jonIo nao tem mais do que proenrar a
«ESTRELLA DO ORIENTE»

52—Rua do Major Facundo—52

Todos estes medicamentos achao-sea
venda na pharmacia Gonzaga.

80—Ruo do Major Fnr-iio ÜO, Oiir». |

Aguiar
Esta afamada e importante loja d',- modasacaba de receber as ultimas novidades que aelegância parisiense tem invenlado ultima-mente.
Tudo o que ha de mais moderno em artigosde luxo acaba de chegar para este cnnhe-cido estabelecimento, onde a mais chiedemoi-selle e o mais exigente dandy enconlrarão com

que satisfazer os seus extravagantes capri-chos,procurando o que precisam no AGUIAR-
69, RUA MAJOR FACUNDO o

TVP-STLDART-Rua Fon tosa n. t<J.

ssaMfl


